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Israel e Hamas trocam acusações sobre quem fez o ataque

TSE rejeita ações contra ex-presidente Bolsonaro
Secom/Tefé

Tribo Pataxó 
reivindica lugar 
nas origens 
do samba 

PÁGINA 4

PÁGINA 5

Com a grife de Carlos Saldanha, Seu 
Jorge estrela a série ‘How to be a Carioca’ 

que estreia nesta quarta no Star+. O 
diretor falou ao Correio sobre o projeto

Divulgação/ Star+ 

PÁGINAS 1 E 2 

PÁGINA 7

Aline Fonseca/Divulgação

Divulgação

Para Carlos 

Saldanha, não 

havia outra 

opção além do 

Seu Jorge para 

protagonizar 

esse projeto 

A União Brasileira de 
Compositores escolheu 
Caetano Veloso para 
receber seu prêmio anual. 
Em 5 de dezembro, o artista 
ganhará troféu e show com 
grandes nomes da MPB 
cantando sua obra

Os desenhos de Debret e 
Rugendas são ressignificados 
nas intervenções Mixagens 
Urbanas, que podem ser vista 
nas ruas da Zona Portuária

Explosão em hospital mata 
500 pessoas na cidade de Gaza

Rio do Estado do Amazonas registra o menor nível da sua história

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 7

Um manual 
DE CARIOQUICE PRO 
mundo ver

Situação do Rio Negro 
segue preocupante

A situação do Rio Negro conti-
nua preocupante em razão da forte 
seca que atinge o Amazonas. Nesta 
terça-feira (17), a cota do rio chegou 
a 13,49 metros, a menor desde 1902, 

quando começaram as medições. Na 
segunda (16), estava em 13,59 me-
tros. O maior volume foi registrado 
em 2021, quando o nível do rio atin-
giu a marca de 30,02 metros.

Disputa 
entre Apple 
e Gradiente é 
retomada

PÁGINA 6

Defesa paga 
indenização e 
Alves pode ter 
pena reduzida

JOSÉ A. MIGUEL

Veja as áreas 
mais perigosas 
do Rio

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Forças Armadas 
em alerta pelo 
relatório da CPMI

PÁGINA 3

PÁGINA 7

A defesa de Daniel Alves pagou 
à Justiça espanhola 150 mil euros a 
título de indenização por “atenuante 
de reparação ao dano causado”, o jo-
gador pode ter pena reduzida. 

O STF retomou neste mês o jul-
gamento de uma disputa entre a ame-
ricana Apple e a brasileira Gradiente 
sobre a marca iPhone no Brasil. A 
americana está à frente do placar. 

Senador Flávio Bolsonaro nomeia novamente 
Gutemberg Fonseca para secretaria do RJ

Oposição já 
admite derrota 
na CPMI do 8/01 

PÁGINA 4 E CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO)

Eliziane pede o indiciamento de Bolsonaro e 
mais 60. Em conversas reservadas, oposicionistas 
reconhecem que pedir investigação foi um erro

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Enquanto o relatório final da CPMI dos 
Atos Golpistas era lido, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) julgava, em plenário virtual, 
mais oito réus pela invasão e depredação dos 
prédios da República. 

STF faz novas 
condenações 
pelos atos

Investigado 
recebeu R$ 2,1 
mil da Glock

PÁGINA 4 CORREIO NACIONAL (MOLICA) PÁGINA 5
MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ainda no Rio de Janeiro, o secretário-exe-
cutivo do Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, Ricardo Cappelli, se reuniu, 
na terça (17), com dirigentes do setor 
de Turismo e Eventos, e deixou a turma 
animada. Pedro Guimarães, presidente 
da Apresenta Rio, decorreu sobre a im-
portância do seu setor (entretenimento) 

para a economia da cidade. Já Fernando 
Blower, presidente do sindicato que reúne 
bares e restaurantes, mostrou a queda 
de arrecadação dos seus afiliados devido 
ao clima de insegurança. O presidente do 
HotéisRIO, Alfredo Lopes, considerou po-
sitiva a permanência de uma operação 
conjunta no estado.

Ascom/MJSP

Em reunião, Cappelli anima setor 
de Turismo e Eventos do Rio

Documento de um anexo sigiloso do relató-
rio da CPMI do 8/1 diz que o chefe do Centro 
de Material Bélico da PM paulista, tenente-coro-
nel Marco Aurélio Valério, recebeu R$ 2,1 mil do 
presidente da Glock do Brasil, Franco Giaffone.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CONFLITOS NO SUL SE INTENSIFICAM EM SÃO BORJA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de outubro 
de 1923 foram: polícia alemã está 

tomando medidas especiais de pre-
caução no Vale do Ruhr. Senado 
encaminha para a Câmara o projeto 

da lei de imprensa. Confl ito no Rio 
Grande do Sul se intensifi ca em São 
Miguel e em São Borja.  

HÁ 75 ANOS: FRANÇA E ITÁLIA COM GREVES DE TRABALHADORES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de outubro 
de 1948 foram: na ONU, Inglater-
ra acusa a URSS de fazer regime de 
escravidão com os seus trabalhado-

res. Movimento grevista na França 
declara guerra ao Plano Marshall. 
Itália, agora, enfrenta movimento 
grevista de seus trabalhadores. Ve-
readores da Câmara Municipal do 

DF podem receber 11 milhões de 
cruzeiros em gratifi cações. Senado 
perto de votar o projeto de aumento 
dos vencimentos dos servidores civis 
e militares.  

Veja quais são os bairros mais perigosos 
do Rio para os turistas estrangeiros

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1 - ABAI XO -A SSINAD O : 
parem de desumanizar civis pa-
lestinos. Queremos paz!Diga à 
grande mídia que os brasileiros 
defendem a paz. Assine a petição 
e chame seus amigos e familia-
res para participar! Em face dos 
inegáveis e horríveis crimes de 
guerra israelenses contra civis e 
dos preocupantes indícios de que 
Israel pretende agravar drastica-
mente a crise humanitária, nós, 
abaixo assinados, estamos con-
clamando que a mídia brasileira 
— a GloboNews, O Globo e a 
Globo, em particular — reconsi-
dere sua legitimação editorial ao 
que observadores internacionais 
neutros afi rmam ser crimes de 
guerra e crimes contra a huma-
nidade perpetrados pelo governo 
de Israel. (...) (Intercept _Brasil)

2-PESOS E MEDIDAS - Há 
dois pesos e duas medidas na 
posição dos EUA sobre Israel e 
sobre Ucrânia? Por Mariana San-
ches. Enquanto os EUA têm sido 
vocais em denunciar e ajudar a 
documentar potenciais crimes de 
guerra da Rússia, como fez na ci-
dade ucraniana de Bucha , Biden 
e seus enviados têm feito apenas 
menções genéricas à necessidade 
de respeito à lei internacional na 
atual contra-ofensiva israelense. 
(...) (BBC News Brasil)

3-OS BAIRROS MAIS PERI-
GOSOS DO RIO - Veja quais 
são os bairros mais perigosos do 
Rio para os turistas estrangeiros. 
Em 2022, Delegacia de Apoio 
ao Turismo fez 3.484 registros de 
ocorrência, uma média de quase 
dez casos por dia. Por Giampaolo 
Morgado Braga. O roubo sofrido, 
no Centro do Rio, pelo casal de 
turistas Viktoriia Zorina, de 29 
anos, e Konstantine Glazkov, de 
32, é o caso de repercussão mais 
recente de crimes contra estrangei-
ros ocorridos na cidade. Apenas 
no ano passado, 3.484 ocorrências 
foram feitas na Delegacia Especial 
de Apoio ao Turismo (Deat), que 
recebe apenas registros de delitos 
contra turistas de fora do país. 
O Centro é um dos bairros com 
mais casos. Os dados, compilados 
pelo Instituto de Segurança Públi-

ca (ISP), foram obtidos via Lei de 
Acesso à Informação. Os registros 
compreendem 96 índices crimi-
nais diferentes, com destaque para 
furtos, roubos e estelionatos, que 
representam a maior parte dos 
casos. Dos 3.484 registros, 3.145 
foram na cidade do Rio. O bairro 
com mais registros fi ca na Zona 
Sul: Copacabana é o local de um 
em cada três (1.069) crimes que ti-
veram turistas estrangeiros como 
vítimas. Em segundo lugar, vem 
Ipanema, com 517 ocorrências, 
seguida pelo Centro (335), Barra 
da Tijuca (88) e Leme (79 casos). 
Veja lista dos bairros do Rio com 
mais crimes registrados contra 
turistas estrangeiros em 2022: 1. 
Copacabana - 1.069 registros 2- 
Ipanema - 517 registros 3- Centro 
- 335 registros 4- Barra da Tijuca - 
88 registros 5- Leme - 79 registros 
6- Leblon - 77 registros 7- Saúde - 
46 registros 8- Botafogo - 44 regis-
tros 9- Santa Teresa - 30 registros. 
Praia é o local com mais ocorrên-
cias - (...) (O Globo)

4-CONGONHAS em mãos es-
panholas. A operadora espanho-
la Aena assume terça-feira, 17, a 
operação do aeroporto de Congo-
nhas, em São Paulo. Além do ter-
minal paulistano, a empresa ainda 
comandará as operações de outros 
oito aeroportos ao longo de de 
outubro e novembro. Antes de as-
sumir ofi cialmente as operações, a 
Aena investiu R$ 3,3 bilhões em 
pagamentos iniciais, incluindo in-
denizações. (...) (Exame)

5-RECORDE - A produção re-
corde da Petrobras. Na segunda-
-feira, a Petrobras informou ter 
batido recorde de produção no 
terceiro trimestre, alcançando a 
marca de e 3,98 milhões de bar-
ris de óleo equivalente por dia, 
7,8% acima do segundo trimes-
tre. (...)  (Exame)

6-REMÉDIOS CONTRA O 
CÂNCER - Planos de saúde te-
rão que cobrir a partir de novem-
bro mais dois remédios usados no 
tratamento de câncer. As drogas 
são destinadas a pacientes com 
melanoma e tumor endometrial; 
a cobertura vale a partir de 1º de 

novembro. (Agência Estado) A 
decisão, divulgada segunda-feira 
(9), foi aprovada em uma reunião 
extraordinária da Diretoria Cole-
giada do órgão, realizada na sema-
na passada. Conforme a ANS, me-
dicamentos para melanoma — um 
tipo de câncer de pele — e câncer 
de endométrio — um dos tumores 
ginecológicos mais comuns — te-
rão cobertura obrigatória pelas 
operadoras de saúde a partir de 1º 
de novembro deste ano. São eles: 
encorafenibe, em combinação com 
binimetinibe, para o tratamento 
de pacientes adultos com mela-
noma irressecável ou metastático; 
lenvatinibe, em combinação com 
pembrolizumabe, para tratamento 
de pacientes adultas com câncer 
endometrial avançado. Os dois 
medicamentos foram incluídos no 
Rol de Procedimentos e Eventos 
em Saúde. (...) (R7)

7-REPELENTE - Invenção põe 
fi m aos pombos e morcegos in-
vasores em Tabapuã (SP) - Sem 
utilizar venenos, tecnologia revo-
luciona mercado de repelentes do-
mésticos. Conecte este dispositivo 
em sua casa e veja como ele repele 
aves invasoras, roedores, insetos e 
pragas peçonhentas! Por Brenda 
Dinardi, em Tech Gadgets. Existe 
agora um novo método revolu-
cionário de controle de pragas que 
também é efi caz contra insetos 
e roedores e completamente se-
guro para humanos e animais de 
estimação. Este novo método não 
envolve matá-los. O que é? O Pest 
Reject é uma obrigação para todos 
os brasileiros, porque mantém com 
sucesso as pragas transmissoras de 
doenças e criaturas peçonhentas 
fora das casas. A empresa de de-
senvolvimento do Pest Defense foi 
fundada em 2022 por uma equipe 
de bioengenheiros. O Pest Reject 
é 300% mais efi caz do que outros 
produtos de controle de pragas no 
mercado. Sem custos de instalação 
ou manutenção, o Pest Reject tam-
bém é muito econômico. O dispo-
sitivo funciona imediatamente de-
pois de conectá-lo, e seus resultados 
são incríveis. Este dispositivo silen-
cioso usa tecnologia avançada de 
ondas biônicas, eletromagnéticas 
e ultra-sônicas que é inaudível para 

humanos, animais de estimação e 
aves de pequeno porte, para criar 
um ambiente desagradável para 
pragas domésticas comuns, como 
roedores, baratas, mosquitos (até 
mesmo transmissores de Dengue), 
formigas e outros. Isso signifi ca que 
eles manterão a distância e você 
não fi cará com nenhuma limpeza 
desnecessária. (...) (portalg9news.
com.br)

8-OMEPRAZOL - Riscos do 
uso contínuo do omeprazol.Uma 
polêmica recente na internet en-
volveu um dos remédios mais po-
pulares do Brasil, o omeprazol. O 
risco sobre o uso contínuo do me-
dicamento virou alvo de discus-
são. Luiz Fara Monteiro conversa 
com Amir Charruf, cirurgião do 
aparelho digestivo do Hospital 
Moriah. (...) (Podcast JR - R7)

9-BANCO ITAÚ é condenado 
a pagar R$ 10 mil por fraudar as-
sinatura de cliente em autorização 
de consignado. Consumidor nun-
ca recebeu os valores em sua conta, 
apesar dos descontos na folha de 
pagamento. O Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJSP) condenou o 
banco Itaú a indenizar em R$ 10 
mil um cliente que teve um em-
préstimo consignado creditado 
por meio de uma assinatura frauda-
da. O valor foi depositado em uma 
conta do consumidor, que ele não 
sabia que tinha, em outra institui-
ção fi nanceira. (...) (O Globo)

10-NOTA ZERO: os comen-
tários de baixo nível de Neto na 
Band. Zero para os comentários 
de baixo nível feitos por Neto so-
bre a seleção brasileira de futebol 
em “Os donos da bola”, na Band. 
Por Anna Luiza Santiago. No 
“Apito fi nal”, ele até se desculpou, 
mas insistiu: “Não ofendi nin-
guém”. (...) (O Globo) (Neto é um 
caipira  de Santo Antônio da Pos-
se (SP). É ignorante. J. A. Miguel) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Telmo Martino morreu há 
10 anos, no dia 3 de setembro. 
O silêncio da mídia fala tanto 
da nossa desmemória quan-
to do fato de que, no Brasil, o 
passado é um caixão sem alça, a 
ser levado nos ombros. Depois 
de ter sido, de 1971 a 1986, o 
colunista mais lido da impren-
sa paulistana — seu veículo era 
o Jornal da Tarde, no auge —, 
Telmo tem sido ignorado até 
em reportagens retrospectivas.

Fomos amigos por 45 anos. 
Conheci-o em 1968, na revis-
ta Diners, dirigida por Paulo 
Francis, aqui no Rio. A revis-
ta era um house organ para 

os assinantes do cartão, que a 
esnobavam, mas disputada pe-
los que viam nela a herdeira da 
lendária Senhor (1958-1964). 
Mês sim, mês não, Telmo fa-
zia crítica de livros, implacá-
vel para com os medalhões. 
No dia a dia, no entanto, era 
a alma e a arma secretas da re-
vista: compunha com Francis 
os insuperáveis títulos e sub-
títulos dos artigos e retocava o 
estilo de colaboradores como 
Joel Silveira, Glauber Rocha, 
Armando Nogueira.

No fi m do ano, Francis foi 
preso no AI-5 e o Diners ex-
tinguiu a revista. Telmo foi ser 

ghost writer do colunista Da-
niel Más no Correio da Ma-
nhã, consagrando Daniel. Em 
1971, o JT lhe ofereceu uma 
coluna assinada, e lá se foi Tel-
mo para São Paulo, onde, com 
humor e sagacidade, criou seu 
panteão de personagens: os be-
los e deuses e os jecas e fakes, 
eleitos por ele. Isso lhe valeu 
amores e ódios, por fi m redu-
zidos nos anos 90 a uma tris-
te indiferença, provocada, em 
parte, pelo cansaço do próprio 
Telmo.

Não haverá futuro para ele. 
Telmo será esquecido, na razão 
direta de que, com exceções, as 

pessoas que ele endeusou ou de-
moliu também já estão sendo. 
Talvez porque fossem miragens 
que, pró ou contra, só existis-
sem na sua coluna.

Ele pressentia esse fi m. Cer-
ta vez, me telefonou: “Ruyzito, 
aqui é Telmo Martino, vivendo 
seus últimos dias”. E eram mes-
mo. Mas que só chegariam em 
2013 — e esse telefonema foi 
em 2006.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Ruy Castro*
Lembra do Telmo?

Opinião do leitor

Segurança do Rio

O alinhamento entre os governos federal e 

estadual em prol da segurança do Rio não pode 

ser de curto prazo. Precisa ser de longo prazo, 

mas não apenas visando grandes aconteci-

mentos, e sim priorizando o direito de ir e vir do 

cidadão. Mesmo assim, já é um alento saber que 

o projeto mira 2024 também.

Armando Balthazar de Filgueiras
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

O diálogo precisa reinar 
no Oriente Médio

O melhor do Rio 
ainda é o carioca

EDITORIAL

No barril de pólvora do 
Oriente Médio, qualquer ação 
intempestiva pode explodir 
um confl ito. Seja ele de curto, 
médio ou longo momento, a 
região é de uma compostura 
bem signifi cativa e abrangente 
tento política quanto religiosa-
mente. Por mais que a maioria 
seja árabe, não se pode esquecer 
que, em algum momento da 
história antiga, judeus também 
habitaram estas terras. E se Je-
rusalém é sagrada para as três 
religiões monoteístas do mun-
do — Cristianismo, Judaísmo 
e Islamismo — algo precisa ser 
feito para preservar a cidade. 

A guerras no Oriente Mé-
dio não apenas atrapalham o 
bem-estar de uma população já 
sofrida pelos regimes político-
-religiosos de seus países, como 
também pelas ameaças de gru-
pos extremistas. Hamas, Hez-
bollah, Estado Islâmico, entre 
outros, são organizações cri-
minosas que lutam por ideais 
radicais e utilizam a força para 
fazê-los virar realidade. 

Todavia, não deve ser es-
quecida a parte histórica e mi-
lenar deste pedaço do mundo. 
Rica em lembranças das eras 
da Mesopotâmia, do Império 
Persa e dos Turcos-Otomanos, 

essa área, acima de tudo, teve 
judeus, hebreus, árabes e até 
romanos. Tudo em seu devido 
tempo e espaço, com um domi-
nando e expulsando os outros. 
No fi m, prospera o que se vive 
hoje, uma guerra ideológica, 
pela falta de cuidado — para 
ser educado — na hora de for-
mar os estados árabes e judeus 
de Jerusalém. 

A ganância e a soberba não 
podem falar mais do que o 
diálogo e o respeito. Cabe aos 
palestinos tomar as rédeas e se-
guir no projeto de pacifi cação 
do território. Cabe a Israel usar 
todo ser arsenal para promover 
a paz na região. E cabe a todos 
uma delimitação dos grupos 
extremistas, a fi m de aniquilar 
todo o seu controle militar. 

Se a Colômbia conseguiu 
abaixar a bola de seus guerri-
lheiros, Israel e Palestina tam-
bém conseguem. Porém, preci-
sam trabalhar juntos para isso e 
não deixar para o que acontece 
agora, com milhares de bom-
bardeios, civis sendo mortos e 
virando reféns. 

O Oriente Médio é uma re-
gião rica e próspera ao mundo, 
mas não pode fi car a mercê de 
alguns extremistas. Seu povo 
deve agir, pelo bem de todos. 

Nos últimos anos, o Rio de 
Janeiro vem sendo retratado no 
entretenimento praticamente 
como o maior representante 
do “Favela Movie”, que virou 
sucesso por conta do excelente 
desempenho de fi lmes como 
“Pixote”, “Cidade de Deus”, 
“Cidade dos Homens” e claro, 
os dois “Tropa de Elite”. 

Nessa nova fase, séries de 
streaming como “Impuros” 
também se popularizaram, com 
um nível altíssimo de produção 
e atuações de primeira. Porém, 
esse sucesso acaba complicando 
a imagem do país para o exte-
rior, que passa a encarar não só 
o Brasil, mas o Rio de Janeiro 
especifi camente como uma 
cidade cuja principal caracte-
rística é o tráfi co e não todo o 
potencial turístico que a Cida-
de Maravilhosa ostenta, além 
das pessoas únicas que vivem e 
trabalham pelo Rio.

Visando mudar essa abor-
dagem estereotipada do Rio de 
Janeiro, o diretor Carlos Salda-

nha, que concorreu ao Oscar 
justamente com a direção da 
animação “Rio”, que contava a 
história de uma ararinha azul 
que era trazida para o Rio para 
tentar salvar a espécie, chega 
agora com uma série em live 
action para mostrar ao mundo 
que o melhor de se estar no Rio 
é conviver com o carioca.

Nesta edição do Correio 
da Manhã, o diretor bateu um 
papo com a nossa reportagem 
para falar mais sobre a série. 
Você pode conferir o texto no 
Segundo Caderno, onde ele 
destrincha todos os detalhes so-
bre a série e mostra um pouco 
mais de seu amor pelo Rio.

Foi um bate-papo muito 
legal com um carioca orgu-
lhoso de suas origens e que faz 
questão de levar a ‘Palavra do 
Rio’ para os quatro cantos do 
mundo.

A série estreia hoje (18) no 
Star+, plataforma de streaming 
mais adulto da Disney. Não 
percam, é fenomenal!
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 SENADOR EMPLACA 
ALIADO - A indicação do se-
nador Flávio Bolsonaro para a 
nova Secretaria de Defesa do 
Consumidor do Governo do 
Rio será publicada na próxima 
quinta-feira, 19 de outubro. O 
ex-juiz de futebol e publicitá-
rio, Gutemberg de Paula Fonse-
ca, foi novamente indicado pelo 
senador fl uminense para um car-
go no primeiro escalão do Esta-
do do Rio. Flávio Bolsonaro, no 
primeiro governo de Cláudio 
Castro, já havia indicado Gu-
temberg   para a Secretaria de 
Esportes, de onde ele saiu após 
concorrer a deputado federal 
em 2018. O publicitário parti-
cipou também da administração 
da Prefeitura do Rio, quando 
comandou a Secretaria de Or-
dem Pública (SEOP), também 
por indicação do senador Bolso-
naro. Historicamente ligado ao 
então deputado estadual Flávio, 
Fonseca trabalhou na campanha 
do ex-juiz Wilson Witzel, cui-
dando da compatibilização das 
agendas do candidato a governa-
dor com a do candidato ao Sena-
do. Ele fez parte da primeira fase 
do governo Witzel, como secre-
tário de Governo, tendo sob sua 
gestão o PROCON Estadual, a 
Lei Seca e a Barreira Fiscal. Com 
isso, o governador Cláudio Cas-
tro atende aos insistentes pe-
didos do senador e ameniza o 
clima de insatisfação do parla-
mentar com a demora da no-
meação do seu indicado, como 
publicou duas vezes a coluna Ex-
tra, Extra da jornalista Berenice 
Seara, no jornal Extra das orga-
nizações Globo. Na pasta criada 
para o aliado de Flávio Bolsona-
ro, estará o PROCON estadual.

 REGIME DE URGÊNCIA 
- O governador do Rio, Cláudio 
Castro, enviou mensagem para 
a Alerj com o PROJETO DE 
LEI COMPLEMENTAR Nº 
15/2023, de iniciativa do Executi-
vo, que elimina a barreira para que 
o delegado especial Marcus Viní-
cius Amim Fernandes seja nomea-
do para a Secretaria Estadual da 
Polícia Civil. Na nova redação, o 
tempo exigido passa a ser 15 anos 
na instituição e não como delega-
do, como estava na lei anterior. Fi-
cou assim o artigo 16 da Lei com-
plementar nº 204 de 30 de junho 
de 2022: “A Polícia Civil do Esta-
do do Rio de Janeiro tem por ti-
tular o Secretário de Estado de 
Polícia Civil, escolhido pelo Go-
vernador do Estado dentre os De-
legados de Polícia ocupantes de 
cargo efetivo da classe mais ele-
vada da carreira, com mais de 15 
anos na instituição”. A Alerj de-
verá votar em regime de urgência 
a alteração, para que a nomeação 
de Amim possa ser publicada na 
próxima quinta (19), quando sai-
rá a minirreforma do governo es-
tadual. 

CAPPELLI ANIMA EM-
PRESÁRIOS - A reunião de tra-
balho do secretário executivo 
do Ministério da Justiça, Ricar-
do Cappelli, com os dirigentes 
do setor de Turismo e Eventos, 
realizada na tarde desta terça 
(17), deixou a turma animada. 
O encontro, marcado depois de 
uma correspondência provoca-
da pela Orla Rio ao ministro Flá-
vio Dino, após arrastões na praia, 
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A quantidade de militares 
indiciados pela CPMI do 8 de 
Janeiro — entre eles, oito ge-
nerais — mostra o tamanho da 
encrenca que as Forças Armadas 
arrumaram para si ao embarca-
rem num projeto político co-
mandado por um ex-capitão.

Agora, as FFAA procuram 
desvincular as  instituições dos 
fardados que atuaram para de-
sacreditar as urnas eletrônicas e 
o processo eleitoral, que conspi-
raram contra a democracia. Fu-
lanizar o problema é importante 
em termos penais, mas isso, por 
si só, não resolve a encrenca. Mi-

litares são unânimes em dizer 
que seus comandantes falam pe-
las respectivas forças — e entre 
os indiciados há três que exerce-
ram o cargo durante o mandato 
de Jair Bolsonaro.

Em novembro de 2022, 
os três comandantes militares 
emitiram uma nota em que res-
paldavam manifestações golpis-
tas diante de quartéis (áreas de 
segurança militar) citavam um 
(inexistente) papel moderador 
das Forças Armadas. Em demo-
cracias, militares não precisam 
falar em preservação da demo-
cracia. Ajudam a preservá-la 

quando cuidam de suas missões 
constitucionais.

O empenho das FFAA na 
campanha contra as urnas ele-
trônicas também evidencia a 
adesão ao bolsonarismo. Além 
de embarcarem na fantasia da 
fraude, as FFAA chegaram ao 
ponto de estimular uma crise 
institucional com o Tribunal 
Superior Eleitoral.

Não é razoável, portanto, 
tentar reduzir os muitos des-
vios à atuação desse ou daquele 
militar. Houve sim uma adesão 
coletiva, irresponsável e incons-
titucional a um projeto político 

que pregava uma ruptura do 
processo democrático.

Para efeitos processuais e pe-
nais, as responsabilidades — vale 
repetir — têm que ser individua-
lizadas de maneira correta e sem 
excessos ou exceções. Golpistas, 
fardados ou não, precisam ser 
punidos como prevê a lei.

Mas a adesão ao bolso-
narismo revela que é preciso 
mexer na estrutura das Forças 
Armadas, que não podem mais 
fi car sujeitas a qualquer tipo 
de contaminação ideológica. 
A distorção foi tamanha que, 
nos últimos anos, voltou a ser 

importante decorar nomes de 
chefes militares, algo que havia 
caído em desuso depois da rede-
mocratização.

É preciso que as FFAA pas-
sem a combater, desde o proces-
so de formação dos futuros ofi -
ciais, a lógica salvacionista que 
vem desde o golpe que implan-
tou a República e gerou o te-
nentismo. A tentativa irrespon-
sável de tomada de poder pelos 
comunistas em 1935   deve ser 
encarada como fato histórico, 
não como um fantasma prestes 
a assombrar os quartéis.

Este processo deve necessa-

riamente incluir uma revisão, 
por parte dos militares, do papel 
das FFAA na ditadura implanta-
da em 1964, ápice de um longo 
período de politização das ca-
sernas. Homens e mulheres en-
carregados de defender o Brasil 
não podem temer a história, não 
devem esconder o que foi feito.

O furto de 21 metralhadoras 
do Arsenal de Guerra, em Barue-
ri (SP) também deveria servir de 
alerta aos militares que, há um 
ano, estavam preocupados com 
urnas eletrônicas.  Numa ironia 
histórica, cuidaram das urnas e 
se descuidaram das armas.

Fernando Molica

Lição para os militares

Divulgação

Fotos Ascom MJSP

Em encontro com dirigentes de turismo e eventos do Rio, 
o secretário executivo do Ministério da Justiça, Ricardo 
Cappelli, deixou o setor animado com o apoio federal à 
área de segurança 

Presidente Ricardo Cardozo entrega a chave dos 
ônibus para des. Cristina Gaulia

Na reunião com Cappelli (e), o presidente do SindHo-
téis-RJ, Alfredo Lopes (d), considerou positiva as ações 
permanentes no Rio, principalmente o envolvimento das 
forças federais nas áreas de especialização de uma delas

Programa Justiça Itinerante amplia 
atendimento até Costa Verde

O Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio 
de Janeiro entregou 

mais dois ônibus ao Programa 
Justiça Itinerante com o obje-
tivo de ampliar o atendimento 
do Poder Judiciário e a previsão 
é de que sejam agendadas mais 
800 datas de atendimento em 
todo o estado.

“Ampliar o Programa 
Justiça Itinerante sempre foi 
um dos meus objetivos, pois 
vai ao encontro de um dos 
principais projetos de minha 
gestão, que é levar os serviços 
do Judiciário fl uminense até 
a população, esteja ela onde 
estiver”, disse o presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio 
(TJRJ), Ricardo Cardozo, 
na cerimônia de entrega das 
chaves dos novos veículos 
à desembargadora Cristina 
Gaulia, que é a coordenadora 
do Programa no TJRJ.

Os dois novos ônibus se 
juntam aos cinco já existentes, 
e a aquisição deles permitirá a 
expansão do Programa para a 
região da Costa Verde do esta-
do, que passará a ter uma pro-
gramação regular. 

19 anos na estrada

Neste ano, o Programa 
Justiça itinerante completa 
19 anos de existência, le-
vando atendimento relacio-
nado a questões de varas de 
família, cidadania, defesa 
do consumidor, entre ou-
tros. Além dos atendimen-
tos semanais previamente 
agendados, o programa se 
desdobrou em outras ini-
ciativas, como o Projeto 
Justiça Itinerante do Siste-
ma Penitenciário e o Justiça 
Itinerante Marítima. 

Atualmente, são 26 pos-
tos em atendimento regular 

no Rio. Do início do ano até 
julho, o Programa realizou 
73.968 atendimentos. 

Requalifi cação 
civil para público 
LGBTQIA+ 

Na próxima sexta (20), o 
programa participará do 9º 
Evento de Requalifi cação Ci-
vil voltado para o atendimento 
jurídico da população LGB-
TQIA+. A ação, em parceria 
com o Núcleo de Defesa dos 
Direitos Homoafetivos e Di-
versidade Sexual (Nudiversis), 
da Defensoria Pública do Rio, 
vai acontecer no horário das 

9h às 13 horas, no Plenário do 
Tribunal do Júri, no Fórum de 
Niterói.  

O evento vai promover a 
entrega de sentenças de requa-
lifi cação civil de 70 pessoas dos 
municípios de Niterói, São 
Gonçalo, Itaboraí e Maricá. 

Costa Verde

O TJRJ vai promover, em 
novembro, a 5ª edição do Pro-
jeto Justiça Itinerante Maríti-
ma, nos municípios de Paraty, 
Angra dos Reis e Mangaratiba.

Com o objetivo de aproxi-
mar a justiça e integrar o juiz 
às comunidades, o programa 
facilita o acesso de cidadãos aos 
serviços públicos, incentivan-
do a cidadania e modernizan-
do a prestação jurisdicional. 

Entre os serviços ofereci-
dos estão os casos de Vara de 
Família - ação de alimentos, 
guarda, divórcio, conversão de 
união estável em casamento, 
investigação de paternidade; 
atendimento para o registro 
civil de pessoas, com foco no 
registro tardio de nascimento, 
para o público que não possui 
certidão.

teve participação destacada do 
presidente da Apresenta, Pe-
dro Guimarães, que decorreu 
sobre a importância do seu se-
tor para a economia da cidade. 
Fernando Blower, presidente 
do SindRio, sindicato que reú-
ne bares e restaurantes, mos-
trou a queda de arrecadação 
dos seus afi liados devido ao 
clima de insegurança. Já o pre-
sidente do HotéisRIO, Alfre-
do Lopes, considerou positiva 
a permanência de uma opera-
ção conjunta no estado, com 
a marinha fi scalizando a parte 
marítima, a Federal e a Aero-
náutica os aeroportos, comple-
mentando a atuação das for-
ças fl uminenses. “O secretário 
Cappelli, que é carioca, pro-
meteu uma ação permanen-
te no Rio, até pela realização 
do G20 em 2024.   Vamos co-

brar. A sociedade está cansa-
da de pirotecnia eleitoral, que 
depois não tem continuidade” 
afi rmou Lopes.

 COLUNA ANTECIPOU 
- A notícia da troca de presi-
dente da Light foi publicada 
em primeira mão pela coluna 
Magnavita no site do Correio 
da Manhã e nas redes sociais. A 
seguir, a nota ofi cial do Conse-
lho de Administração da Em-
presa, que confi rma a notícia 
publicada com exclusividade: 
“O Conselho de Administra-
ção da Light S.A. aprovou nesta 
terça-feira, 17/10/2023, a saída 
de seu diretor-presidente, Octa-
vio Pereira Lopes, após o térmi-
no da reestruturação fi nanceira 
da companhia ou em 31 de de-
zembro de 2023 – o que acon-
tecer primeiro.  Alexandre No-

gueira Ferreira, atual diretor 
de regulação e relações institu-
cionais da Light S.A., assumirá 
os cargos de diretor-presiden-
te da companhia e presidente 
dos Conselhos de Administra-
ção das subsidiárias após a saída 
de Lopes. A Light já está traba-
lhando com a Consultoria Fal-
coni no processo de transição 
e na defi nição da estrutura or-
ganizacional que irá prevalecer 
com a assunção de Ferreira ao 
comando da holding”.

 PT X ISRAEL - O PT en-
trou em uma complicada rota 
de colisão com o governo de 
Israel. Pela manhã, a embai-
xada de Israel no Brasil divul-
gou nota em que critica o par-
tido do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pela resolução 
na qual condena igualmente 

os ataques “cometidos tanto 
pelo Hamas quanto pelo Es-
tado de Israel”. Reage a Em-
baixada: “É muito lamentável 
que um partido que defende 
os direitos humanos compare 
a organização terrorista Ha-
mas, que vai de casa em casa 
assassinar famílias inteiras, 
com o que o governo de Israel 
está fazendo para proteger os 
seus cidadãos”.

 RESPOSTA - O PT, então, 
resolveu divulgar uma respos-
ta à nota da embaixada, assina-
da pela presidente do partido, 
Gleisi Hoff mann, e pelo secre-
tário de Relações Internacio-
nais, Romênio Pereira. “É to-
talmente falsa e maliciosa a 
interpretação que a Embaixada 
de Israel no Brasil faz e divul-
ga em nota ofi cial sobre a Re-

solução do PT, divulgada ontem, 
a propósito da situação de Gaza”, 
diz o PT. “Todos têm direito a de-
fender seu povo, mas a busca por 
justiça não se confunde com vin-
gança, nem pode se dar por meio 
da Lei de Talião”, continua. Inde-
pendentemente de quem tenha 
razão, não é prudente o partido 
do presidente fi car batendo boca 
com a representação de um gover-
no estrangeiro. Mais uma vez, o 
PT esquece que é governo.

 ‘TCE PRESENTE’ EM VR 
- O “TCE Presente: orienta-
ções para uma gestão efetiva”, 
um projeto do Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de Janei-
ro, acontece em Volta Redonda, 
nesta quinta-feira, dia 19. Deta-
lhe: a capacitação será na Câma-
ra Municipal e está aberta para 
servidores dos municípios do 
Sul Fluminense. A secretária de 
Planejamento de Volta Redon-
da, Cora Peixoto, reforça que o 
público-alvo é formado por pre-
feitos, vice-prefeitos, secretários 
municipais, vereadores, além de 
servidores municipais. “É im-
portante, porém, que os interes-
sados em participar da capacita-
ção façam a inscrição prévia, via 
internet, para evitar tumulto na 
recepção do evento e eventuais 
atrasos por conta das inscrições 
de última hora”, destacou.

 ILHA GRANDE NAS TE-
LAS - A série documental “Ilha 
Grande do inferno ao paraíso”, 
produzida pela Destinos do Rio, 
com o apoio da Prefeitura de An-
gra, INEA, PEIG, moradores e 
comerciantes, ganhará mais duas 
temporadas. Segundo Lucia-
no Azevedo, autor, diretor e pro-
dutor do documentário, os no-
vos episódios devem ser lançados 
já no começo de 2024. A segunda 
temporada será chamada de “Ilha 
Grande e os mistérios da ilha”, e 
contará com 13 episódios, cada 
um solucionando um mistério do 
local, como o da queda do avião; 
o do sítio de ossadas perdidas; o 
mistério da onça; o do barco que 
“desafundou”; dentre outras len-
das locais.

DE VOLTA PARA CASA - 
Já a terceira temporada está ain-
da sem previsão de lançamento, 
com o nome de “Ilha Grande de 
volta pra casa”, e contará com 9 
episódios. Totalizando em 33 
episódios toda a trilogia “Ilha 
Grande - 300 anos de história”.

DESPREPARO - Moradores 
de Petrópolis estão preocupados 
com as chuvas do próximo verão. 
O município ainda se mostra des-
preparado para enfrentar as ocor-
rências. Ontem (17), por exem-
plo, uma chuva pegou a Defesa 
Civil de surpresa e os alertas de-
moraram a ser disparados. O In-
met já havia emitido alerta de pe-
rigo potencial.

 PREVENÇÃO - A gestão de 
Rubens Bomtempo (PSB) tam-
bém faltou a uma audiência pú-
blica que debateu medidas de 
mitigação de riscos com espe-
cialistas de diversos setores, em 
setembro. O prefeito vetou ain-
da uma emenda que garantiria 
2% do orçamento para obras de 
prevenção, que só foi mantida 
no retorno para a Câmara Mu-
nicipal. A oposição tem cobrado 
medidas efi cazes para evitar no-
vas mortes. 
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Relatório da CPMI indicia 
Bolsonaro e outros 60
Documento será votado nesta quarta; oposição tem outro texto

Por Gabriela Gallo e 

Murilo adjuto 

Após quase cinco meses de 
trabalho, os trabalhos da Co-
missão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) que investi-
ga os atos antidemocráticos de 
oito de janeiro contra a sede dos 
três poderes, em Brasília, está 
muito próxima do seu fim. A 
votação do relatório final da co-
missão está prevista para acon-
tecer nesta quarta-feira (18). 
Na terça-feira (17), a relatora 
da comissão, senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA), apresentou 
o seu relatório final da comis-
são. O presidente da Comissão, 
deputado federal Arthur Maia 
(União Brasil-BA), determinou 
que eventuais pedidos de vista 
podem ser feitos até as 9h desta 
quarta-feira (18).

No relatório, a senadora pe-
diu o indiciamento de 61 pes-
soas. Dentre os nomes citados 
no documento, o principal alvo 
é o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). “O oito de janeiro é obra 
do bolsonarismo”, escreve Eli-
ziane em seu relatório. Além de 
Bolsoonaro, a senadora também 
pede o indiciamento de ex-cola-
boradores do governo anterior, 
como o ex-ministro da Justiça e 
ex-secretário de Segurança Pú-
blica do DF Anderson Torres 
e o ex-diretor da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) Silvinei 
Vasques. Também foram cita-
dos generais do antigo governo 
como o ex-ministro da Casa 
Civil e candidato a vice-presi-
dente na chapa de Bolsonaro, 
Walter Braga Neto, e o ex-chefe 
do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) Augusto Heleno. 
A deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) também é alvo do 
documento de Eliziane, após o 
depoimento do hacker Walter 
Delgatti Neto.

Caso o relatório seja apro-
vado, a maior parte dos indicia-

dos será acusada pelos crimes de 
associação criminosa, abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito e golpe de Estado. 
No caso de Bolsonaro, ele tam-
bém será acusado por tentativa 
de depor governo legitimamen-
te constituído e emprego de 
medidas para impedir o livre 
exercício de direitos políticos.

Democracia
“É preciso evitar que o oito 

de janeiro persista e se repita. 
Para isso, torna-se necessária 
não apenas a responsabilização 
e a punição dos mentores, ins-
tigadores, executores e finan-
ciadores definidos no capítulo 
anterior, mas também a adoção 
de medidas legislativas e outras 
de aperfeiçoamento institucio-
nal,”, aponta o relatório de Eli-
ziane Gama.

Durante leitura das con-
clusões do relatório na comis-
são da CPMI, a relatora ainda 
destacou que “o oito de janeiro 
ainda não terminou”.

“A crise da democracia está 
ainda de pé. Embora as institui-
ções brasileiras tenham sobre-

vivido às tentativas de ruptura 
de ordem constitucional, que 
se desenvolveram antes, ao lon-
go e após as eleições de 2022, as 
ameaças ainda pairam no ar”, 
enfatizou a senadora.

Oposição
No mesmo dia, a oposição 

governista também apresentou 
um outro relatório paralelo ao 
de Eliziane, e o senador Izalci 
Lucas (PSDB-DF) também 
fez um terceiro relatório, repre-
sentando a chamada “terceira 
via” do Congresso. O relatório 
oficial da senadora tem 1.333 
páginas, elaboradas com base 
nos depoimentos prestados na 
comissão, além de documentos 
oficiais.

A principal crítica do re-
latório da oposição e de Izalci 
Lucas é que Eliziane não indi-
ciou o ex-ministro do Gabine-
te de Segurança Institucional 
(GSI) general Gonçalves Dias. 
Ela também foi criticada por 
ter deixado de lado o ministro 
da Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, e o próprio presi-
dente da República, Lula (PT). 

A oposição acusa a ambos de 
terem sido omissos no dia 8 de 
janeiro, agindo para não coibir 
a invasão dos manifestantes.

A oposição acusa Dino e 
Lula por omissão diante de 
alertas que recebeu antes de 8 
de janeiro, por não ter acionado 
a Força Nacional e ter se nega-
do a entregar imagens internas 
do Ministério da Justiça.

A oposição também acusou 
a relatora de ser parcial, alegan-
do que houve exagero nas que-
bras de sigilos aprovadas pelo 
colegiado, o que chamaram de 
“fishing expedition”, um termo 
que pode ser traduzido como 
“pescaria probatória”, ou seja, 
selecionar apenas provas que le-
vem a um determinado lado em 
detrimento do outro.

“A postura obstrutiva man-
tida pela relatora e pela base go-
vernista não permitiu que essa 
Comissão avançasse no sentido 
de promover a correta identi-
ficação e individualização das 
condutas dos verdadeiros res-
ponsáveis pelos atos materiais 
de vandalismo”, diz o relatório 
paralelo da oposição.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Arthur Maia e Eliziane na sessão da CPMI

Supremo condena mais seis 
réus por atos antidemocráticos 
Por Gabriela Gallo

Enquanto a CPMI dos Atos 
Golpistas conhecia seu relató-
rio final, os ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) for-
mavam maioria para condenar 
outros oito réus como culpados 
pela invasão e depredação dos 
três principais prédios da Re-
pública no 8 de janeiro. Esta já 
é a terceira leva de julgamentos 
envolvendo os acusados de par-
ticiparem dos ataques contra 
a sede dos poderes. A votação 
aconteceu em plenário virtual 
e acabou às 23h59 desta terça-
-feira (17). As penas chegam a 
até 17 anos de prisão.

Pela modalidade virtual, 
os ministros inserem os votos 
no sistema eletrônico e não há 
deliberação presencial. O jul-
gamento é aberto com o voto 
do relator e, em seguida, os 
demais ministros passam a vo-
tar até o horário limite estabe-
lecido pelo sistema. A maioria 
dos ministros seguiu a posição 
do relator do projeto, ministro 
Alexandre de Moraes.

Os réus
Os acusados são: Regi-

naldo Carlos Begiato Garcia, 
Claudio Augusto Felippe, Ja-
queline Freitas Gimenez, Mar-
celo Lopes do Carmo, Edineia 
Paes da Silva Dos Santos e Jor-
ge Ferreira. Todos eles foram 
acusados pelos crimes de aboli-

ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, associação 
criminosa armada, tentativa de 
golpe de Estado, dano qualifi-
cado e deterioração do patri-
mônio tombado.

Reginaldo Carlos Begiato 
Garcia, de 55 anos, é técnico de 
logística. Ele foi preso acusado 
de invadir o Congresso Na-
cional. A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) declarou 
ter encontrado no celular dele 
diálogos dias antes de oito de 
janeiro, mensagens com “pa-
lavras e expressões de cunho 

político-ideológicas, golpistas 
e antidemocráticas”. A PGR 
também identificou mensa-
gens semelhantes no celular de 
Claudio Augusto Felippe, de 
58 anos, um policial militar 
aposentado pelo estado de São 
Paulo.

Jaqueline Freitas Gimenez, 
40 anos, é moradora de Juiz 
de Fora e foi presa pela Polí-
cia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) no dia dos atos, por 
invadir o Palácio do Planalto. 
Assim como grande parte dos 
réus, ela alega que buscava se 

manifestar pacificamente e que 
não danificou prédio público. 
Ela também disse que entrou 
Planalto para se abrigar, “tendo 
em vista o conflito violento que 
ocorria na área externa e, quan-
do entrou, já estava tudo aberto 
e quebrado”.

Marcelo Lopes do Carmo, 
39 anos, é morador de Apa-
recida de Goiânia (GO) e foi 
preso por invadir o Palácio do 
Planalto. Edineia Paes da Silva 
Dos Santos, 38 anos, e Jorge 
Ferreira, 59 anos, também fo-
ram presos no Planalto.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

STF condenou manifestantes a até 17 anos
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Procuradoria da Mulher
no Senado faz 10 anos

Oposição admite que relatório 
de Eliziane será aprovado 

Confusão Narrativas

Cannabis

Em miúdos

Dois terços

Rosa

Uma sessão solene na 

manhã de terça-feira (17) 

no Senado comemorou 

os 10 anos da Procura-

doria Especial da Mu-

lher, hoje ocupada pela 

senadora Zenaide Maia 

(PSD-RN). Ao longo des-

se tempo, as iniciativas 

da procuradoria levaram 

à aprovação de 83 leis 

dedicadas a promover a 

igualdade de gênero. En-

tre elas, a que assegura a 

equiparação salarial entre 

homens e mulheres. Ou a 

destinação proporcional 

e obrigatória de recursos 

para as candidaturas fe-

mininas. Houve ainda o 

aperfeiçoamento da Lei 

Maria da Penha, tipifican-

do melhor os crimes de 

feminicídios e outros tipo 

de violência contra a mu-

lher.  

Em conversas reservadas, 

parlamentares da opo-

sição reconheciam que 

foi um erro estratégico 

ter insistido em instalar a 

CPMI dos Atos Golpistas. 

No princípio, o governo 

também não queria a in-

vestigação. Caso a oposi-

ção não tivesse insistido 

e a CPMI não tivesse sido 

instalada, poderia ter ali-

mentado o discurso de 

que o governo não quis 

investigar. Instalada, a 

oposição viu-se em mi-

noria. E incapaz de fazer 

prevalecer a sua tese ini-

cial de que o governo teria 

sido omisso e permitido 

que os três prédios princi-

pais da República fossem 

invadidos e depredados. 

Ainda que possa argu-

mentar que a investiga-

ção não se completou, 

que a CPMI não avançou, 

que personagens impor-

tantes não foram ouvidos, 

o fato é que a aprovação 

do relatório da senadora 

Eliziane Gama (PSD-MA) 

transformará a versão do 

governo na versão oficial. 

Os parlamentares, porém, 

esperam nesta quarta-fei-

ra (18) um dia de grande 

confusão. Ainda que não 

tenham número para 

aprovar um dos dois rela-

tórios paralelos, que res-

ponsabilizam o governo, 

tentarão ao máximo atra-

palhar a sessão. A sessão 

promete ser tensa. 

Na avaliação da oposição, 

o que ficará da CPMI é 
uma guerra de narrativas. 

Eliziane não teria obti-

do provas concretas para 

responsabilizar o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro. 

Mas construiu nessa linha 

seu relatório, que acabará 

aprovado. Politicamente, 

será a versão que ficará. 

Se a decisão do STF so-

bre a descriminalização 

da maconha produziu 

reação, outro projeto pro-

mete mexer em outro 

vespeiro. O deputado Lu-

ciano Ducci (PSB-PR) foi 

escolhido relator do pro-

jeto que autoriza o cultivo 

de cannabis para fins me-

dicinais. 

Para comemorar os 10 

anos, a Procuradoria da 

Mulher do Senado fez 

chegar às mais de 600 

procuradorias da mulher 

que existem em municí-

pios do país a cartilha Lei 

Maria da Penha em Miú-

dos, que explica a legisla-

ção que coíbe a violência 

contra a mulher.

Segundo pesquisa feita 

pelo Datafolha em setem-

bro, dois terços dos entre-

vistados (76%) defendem 

o cultivo com esse propó-

sito medicinal. Mas o uso 

ainda é bem restrito: ape-

nas 1% usa algum medica-

mento à base da substân-

cia. Ducci quer ampliar 

essa utilização. 

Por iniciativa da procu-

radoria, o prédio do Con-

gresso e as duas cúpulas 

da Câmara e do Senado 

foram iluminadas de rosa, 

dentro da campanha Ou-

tubro Rosa, de prevenção 

contra o câncer de mama 

e seu tratamento. Trata-se 

do tipo de câncer mais co-

mum entre as mulheres.

Pedro França/Agência Senado

Lula Marques/ Agência Brasil

A procuradora da Mulher no Senado, Zenaide Maia

Oposição insistiu na CPMI do 8/01

POR RUDOLFO LAGO
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Relatora recomendou mais 
investigações

Investigado pela CPMI 
depositou na conta de PM

Contratos Fiscalização

Dez vezes

Presentão

Cristãos

Destinos

O documento sigiloso 
feito para a CPMI revela 
também que a Glock do 
Brasil pagou, entre ju-
lho de 2021 e outubro de 
2022, 17 boletos do então 
secretário de Justiça e Ci-
dadania do Estado de São 
Paulo, Fernando José da 
Costa. O valor total é de 
R$ 101.348,34. Procurado, 
o ex-secretário disse, por 
sua assessoria, que o valor 

refere-se ao pagamento 
de imóvel de sua proprie-
dade alugado para a em-
presa.
Ontem à tarde, a coluna 
entrou em contato tam-
bém com as assessorias 
da PM de São Paulo e da 
Glock do Brasil — no CNPJ 
disponível no site da Re-
ceita Federal, Giaffone 
consta como sendo presi-
dente da empresa. 

Documento que integra 
um anexo sigiloso do re-
latório da CPMI do 8 de 
Janeiro diz que o chefe do 
Centro de Material Bélico 
da PM paulista,  tenen-
te-coronel Marco Aurélio 
Valério, recebeu R$ 2,1 mil 
do presidente da Glock do 
Brasil, Franco Giaffone. O 
pagamento foi feito em 
maio de 2020.
Em 2019, a representante 
da fábrica austríaca de ar-
mas venceu licitação para 
a venda de 40 mil pistolas 
para a PM paulista. Dois 

anos depois, o governo 
estadual comprou 4.470 
novas pistolas, entregues 
para a Polícia Civil. Ano 
passado, adquiriu mais 
5.000 armas, entregues 
no último mês de março 
para a Polícia Civil. 
 O oficial da PM que rece-
beu o depósito partipara 
da elaboração de nor-
ma técnica da Secretaria 
Nacional de Segurança 
Pública que, em 2020, 
definiu requisitos para 
compra de armas para a 
segurança pública

A CPMI quebrou o sigilo 
bancário de Giaffone para 
apurar suspeitas de favo-
recimento na venda de ar-
mas para a Polícia Rodovi-
ária Federal. Entre 2018 e 
2022, seus contratos com 
a corporação chegaram a 
R$ 23,812 milhões. A maior 
parte — R$ 17,928 milhões 
— ocorreu no mandato de 
Jair Bolsonaro.

Em 2020, a venda para a 
PRF foi de R$ 11,302 mi-
lhões, feita sem licitação. 
Giaffone não foi indiciado 
pela CPMI: a senadora Eli-
ziane Gama (PSD-MA) re-
comendou o aprofunda-
mento das investigações”. 
A pedido da CPMI, o Tri-
bunal de Contas da União 
abriu processo para fisca-
lizar a Glock e Giaffone.

Vale ressaltar: segundo o 
relatório, os comandan-
tes das Forças Armadas 
foram chamados cerca de 
dez vezes por Bolsonaro 
para reuniões no Palácio 
da Alvorada. Isto, entre 
novembro e dezembro 
do ano passado. Todas te-
riam ocorrido fora da fora 
da agenda oficial. 

Carla Zambelli (PL-SP) 
deu um presente involun-
tário para o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
Alexandre de Moraes. Seu 
indiciamento pela CPMI 
elimina qualquer dúvi-
da sobre o STF ser o local 
adequado para tratar do 
caso. Como deputada, 
tem direito a foro especial.

A eventual culpa de Israel 
no ataque ao hospital de 
Gaza deverá abalar mui-
tos evangélicos. Fundado 
em 1882, o Ahli Arab Hos-
pital (Hospital do Povo 
Árabe) sempre foi ligado a 
organizações cristãs. Hoje, 
pertence à diocese de Je-
rusalém da Igreja Episco-
pal, anglicana. 

Com maioria folgada na 
CPMI, a bancada gover-
nista não deverá ter di-
ficuldade para aprovar, 
hoje, o relatório final das 
investigações em torno 
da tentativa de golpe. De-
pois, vai tratar de entre-
gar cópias do documento 
para a Procuradoria-Geral 
da República, TCU e STF.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Marcos Oliveira/Agência Senado

Relatora quer mais investigações

Relatório da CPMI foi apresentado ontem

TSE arquiva ações 
contra Bolsonaro

Por ana Paula Marques

Na edição de quarta-feira 
(11), o Correio da Manhã adian-
tara que essa seria a tendência. E, 
de fato, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) absolveu na noite des-
ta terça-feira (17) o ex-presidente 
Jair Bolsonaro em duas ações que 
acusavam o então candidato à 
Presidência por abuso de poder 
político durante as campanhas 
eleitorais de 2022 feitas em lives. 
Uma outra ação, que pedia a ine-
legibilidade de Bolsonaro por atos 
de campanha nas sedes dos Pa-
lácios da Alvorada e do Planalto, 
também foi rejeitada.

A primeira ação rejeitada pela 
Corte é a que trata de uma live 
produzida no dia 18 de agosto 
do ano passado. Por unanimida-
de, os ministros entenderam que 
a utilização do espaço do Palácio 
do Planalto foi neutra. Não teria 
havido nenhuma evidência que 
deixasse claro em que local ela 
foi realizada. O relator da ação, 
ministro Benedito Gonçalves, 
votou para seu arquivamento por 
entender não foram mostrados 
prédios ou símbolos que carac-
terizassem que o programa estava 
sendo feito em um equipamento 
público. Como as reeleições são 
permitidas no Brasil, os candida-
tos podem se valer desses espaços 
dessa forma neutra.

A segunda ação rejeitada foi a 
de outra live, essa realizada em 21 
de agosto de 2022 na biblioteca 
do Palácio da Alvorada. O relator 
entendeu que, no caso, apesar de 
usar um espaço público, com sím-
bolos do pode Executivo à vista, 

tornar Bolsonaro inelegível seria 
uma “punição agressiva”.

Nesse segundo caso, o minis-
tro relator propôs fixar duas teses 
para serem aplicadas a partir das 
eleições de 2024. Sua sugestão é 
que o TSE aproveite o fato para 
deixar mais explícito para os pró-
ximos pleitos que prefeitos, go-
vernadores e presidentes podem 
fazer uso de espaços públicos para 
realizar lives, desde que se trate 
de ambiente neutro, ou seja, sem 
elementos associados ao cargo do 
poder público que ocupa, já que 
isso caracterizaria um desequilí-
brio na disputa. 

Divergências
Ministros divergiram parcial-

mente do voto de Gonçalves. Flo-
riano de Azevedo Marques e An-
dré Ramos Tavares consideram 
que, no caso, a ação de Bolsonaro 
seria passível de multa.

O que gerou mais uma diver-

gência entre os ministros quanto 
ao valor que seria aplicado. O mi-
nistro Floriano, votou pela apli-
cação de multa de R$ 10 mil, por 
conta do uso do bem público. Já 
o ministro André Ramos Tavares 
votou para que a multa fosse de 
R$ 20 mil. O entendimento é de 
houve uso do poder político para 
angariar votos, mas pontuaram 
que não ficou comprovada a gra-
vidade e o impacto nas eleições do 
ano passado.

Por conta desses conflitos 
nos votos, o presidente do TSE, 
ministro Alexandre de Moraes 
decidiu adiar a votação das multas 
para a próxima sessão, na qual se-
rão votadas também as duas teses 
apresentadas pelo relator para as 
próximas eleições.

Terceira Ação
Outra ação rejeitada foi a que 

pedia condenação por irregulari-
dades eleitorais a partir de eventos 

Porém, ex-presidente segue inelegível até 2030
Tânia Rego/Agência Brasil

Jair Bolsonaro foi absolvido em três ações

O Brasil brilhou na 15ª 
Olimpíada Latino-Americana 
de Astronomia e Astronáutica, 
realizada na semana passada no 
Centro de Inovação em Ciên-
cias Espaciais do Panamá, na ci-
dade de Chiriqui. Os estudan-
tes ganharam cinco medalhas: 
duas de ouro e três de prata.

As medalhas de ouro foram 
conquistadas pelos estudantes 
Davi de Lima Coutinho dos 
Santos, de Itatiba (SP), e Gus-
tavo Mesquita França, de For-
taleza. Já as medalhas de prata 
ficaram com Hugo Fares Me-
nhem e Larissa Midori Miamu-
ra, ambos de SP, e Mychel Lo-
pes Segrini, de Vitória. Todos 
os medalhistas têm 17 anos e 
foram liderados pelo professor 
Júlio Klafke, coliderados pelo 
professor Ednilson Oliveira 
e tiveram como observador o 
professor Rodrigo Cajazeira.

Além das medalhas, o gru-
po conseguiu o melhor resulta-
do nas provas de conhecimento 
individual e em grupo e fez a 

melhor prova de foguetes. Com 
o resultado, o Brasil soma, ao 
todo, 50 medalhas de ouro, 20 
de prata e cinco de bronze nas 
15 edições da olimpíada, e se 
mantém como o maior meda-
lhista da história olímpica.

A olimpíada premia os cin-
co melhores com o ouro; do 
sexto ao 13º colocado, todos 
recebem a prata. Já os 11 estu-

dantes seguintes com as me-
lhores pontuações ficam com 
o bronze. Há ainda premiações 
individuais e em grupo, de fo-
guetes e de observação, além 
das menções honrosas.

Participaram Argentina, 
Bolívia, Chile, Colômbia, Cos-
ta Rica, El Salvador, Equador, 
Guatemala, do México, Para-
guai, Peru, Uruguai e Panamá.

Jovens cientistas dão 
orgulho para o Brasil

OBA/Divulgação

Brasileiros ganharam cinco medalhas na olimpíada

O Festival Internacional 
de Piano do Rio Janeiro chega 
à sua terceira edição com um 
emocionante painel internacio-
nal de jovens talentos do piano, 
que vão concorrer a prêmios 
que somam R$ 120 mil. Este 
ano, o evento presta home-
nagem ao pianista brasileiro 
Nelson Freire (1944-2021), e 
dá continuidade à tradição do 
Concurso Internacional BN-
DES de Piano, que promoveu 
numerosos jovens pianistas 
entre 2009 e 2016 e trouxe de 
volta aos palcos brasileiros uma 
importante oportunidade para 
a inserção dos concertistas no 

cenário artístico internacional.
As semifinais e a finalíssima 

do concurso acontecem dias 22, 
23 e 28 de outubro, na Sala Ce-
cília Meireles, na Lapa, com a 
participação de nove pianistas, 
escolhidos entre 65 inscritos, 
com idade entre 17 e 30 anos, 
vindos de Brasil, Canadá, Chi-
na, Espanha, França e Itália.

Os candidatos que virão ao 
Rio de Janeiro foram pré-se-
lecionados, através de vídeos, 
pelas pianistas Lilian Barretto, 
Vera Astrachan e Olga Kopylo-
va. Os nove candidatos concor-
rerão a premiações que somam 
R$ 120 mil – sendo R$ 60 mil 

(1º lugar), R$ 30 mil (2º lugar), 
R$ 15 mil (3º lugar), R$ 10 mil 
(Prêmio Nelson Freire ao Me-
lhor Pianista Brasileiro) e R$ 5 
mil (Prêmio do Público). 

Os pianistas pré-seleciona-
dos são: Elisabeth Pion (Ca-
nadá), Ervino Rieger, (Brasil), 
Gabriele Strata (Itália), Leo 
De Maria (Espanha), Muzi Li 
(China), Orlando Bass (Fran-
ça), Rixiang Huang (China), 
Vítor Zendron da Cunha (Bra-
sil) e Zhiye Lin (China).

Na final, os 3 pianistas toca-
rão com a Orquestra Sinfônica 
Brasileira, sob a regência do 
maestro Roberto Tibiriçá.

Festival de Piano no Rio

A situação do Rio Negro 
continua preocupante em ra-
zão da forte seca que atinge o 
Amazonas. Nesta terça-feira 
(17), a cota do rio chegou a 
13,49 metros, a menor desde 
1902, quando começaram as 
medições. A informação é do 
Porto de Manaus, que realiza 
as medições no rio, e a previsão 
é que as águas continuem bai-
xando até o início de novem-
bro, quando termina o período 
de estiagem. Na segunda-feira 
(16), a cota do rio estava em 
13,59 metros. O maior volume 
foi registrado em 2021, quan-
do o nível do rio atingiu a mar-
ca de 30,02 metros.

Confirmado o jornalis-
ta Luciano Nascimento, da 
Agência Brasil, a seca fez com 
que o governador Wilson 
Lima, decretasse, em setembro, 
situação de emergência em 55 
dos 62 municípios do estado. 
Atualmente, 58 municípios do 
Amazonas em estado de cala-
midade e/ou de emergência.

Na segunda-feira, o go-
vernador se encontrou coma 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, para debater a parceria 
entre os governos federal, 
estaduais e municipais para 
reforçar a atenção da saúde à 
população.

Na ocasião, a ministra 
anunciou o repasse de mais de 
R$ 233 milhões aos 62 muni-
cípios do Amazonas. Foram 
duas portarias, uma no valor de 
R$ 225 milhões, que engloba 
a recomposição do chamado 
Teto MAC (média e alta com-
plexidades) em 59 municípios.

A segunda portaria, no va-
lor de R$ 8,9 milhões, é voltada 
à atenção primária nas cidades 
de Lábrea, Tabatinga e São Ga-
briel da Cachoeira.

Nível do 
Rio Negro 
é o menor 
da história

POR FERNANDO MOLICA

realizados nos palácios do Execu-
tivo com a participação de parla-
mentares e artistas, para anúncio 
de apoio à reeleição de Bolsonaro. 
Por unanimidade, todos os minis-
tros entenderam que não houve 
abuso do poder político por parte 
do ex-presidente e de seu candida-
to a vice, Walter Braga Netto.

Apesar disso, o ministro Flo-
riano votou para aplicação de uma 
multa de R$ 70 mil para Bolsona-
ro e de RE 20 mil para Braga Net-
to. Mas foi voto vencido.

O ex-presidente ainda será 
julgado pela Corte na próxima 
quinta-feira (24), por suposto 
abuso de poder político durante 
as comemorações do Bicentená-
rio da Independência em 2022 em 
Brasília. A argumentação que os 
eventos foram de caráter oficial e 
custeados com recursos públicos. 
Ao todo, foram gastos com o des-
file cívico militar R$ 3,8 milhões. 
Os eventos foram transmitidos ao 
vivo pela TV Brasil, o que caracte-
rizaria uso indevido da comunica-
ção pública.

Na prática, os novos julga-
mentos não alteram a situação 
eleitoral de Bolsonaro, que está 
inelegível até 2030, por ter sido 
condenado pelo TSE como con-
sequência da reunião que fez com 
embaixadores para questionar o 
sistema eletrônico de votação.

Lula
Ao encerrar os julgamentos 

de Bolsonaro, o TSE irá então se 
debruçar sobre duas ações contra 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e seu vice, Geraldo Alck-
min. Eles são acusados de suposto 
abuso de poder econômico e uso 
indevido dos meios de comuni-
cação. As duas ações foram pro-
tocoladas pela coligação aliada ao 
ex-presidente Bolsonaro. Elas acu-
sam a chapa de Lula de ter pago a 
plataformas nas redes sociais para 
que direcionassem pesquisas para 
situações favoráveis.
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Mc Donald’s é criticado por 
dar refeição aos israelenses

Compras no AliExpress agora 
estão no Remessa Conforme
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Sem bis Kit Kat em alta

Crise tá on

Alta online

Bitcoin

Setor Positivo

O McDonald’s se encontra 

no meio de uma polêmica 

após sua franquia em Isra-

el ter anunciado que ofe-

receria refeições de graça 

aos soldados israelenses 

durante o conflito em cur-
so com o Hamas. Os usu-

ários de uma rede social, 

pediram um boicote em 

massa à empresa e critica-

ram a decisão da rede, ar-

gumentando que ela de-

veria se alinhar com seus 

princípios e evitar apoiar 

entidades envolvidas nos 

conflitos, especialmente 
aqueles que resultam na 

perda de vidas inocentes. 

A decisão de enviar ali-

mento gratuitamente foi 

comunicada nas redes so-

ciais da franquia de Israel. 

Porém, a mensagem foi 

excluída após a repercus-

são negativa.

O AliExpress, do grupo Ali-

baba, começou a vender 

produtos pelo Remessa 

Conforme e se une a Shein, 

Shopee e Sinerlog, empre-

sas que já operam no pro-

grama e oferecem a isen-

ção do imposto federal de 

importação nas compras 

importadas de até US$ 50. 

O Mercado Livre está no 

Remessa, mas ainda pre-

cisa implementar alguns 

requisitos para vender pro-

dutos pelo programa, se-

gundo a Receita Federal. 

A Amazon aguarda aval 

do órgão federal para en-

trar no sistema. No site 

do AliExpress os produtos 

do exterior de até US$ 50 

já têm isenção do impos-

to de importação e vêm 

com a cobrança de 17% 

do ICMS. Nos mais de dois 

meses desde o início do 

programa, que foi imple-

mentado em 1º de agosto, 

consumidores têm recla-

mado, entretanto, de pro-

blemas com o prazo de 

entrega dos produtos.

Durante a última semana, 

pessoas contrárias ao po-

sicionamento político de 

Felipe Neto ficaram en-

furecidas com a Bis, pela 

marca contratar o influen-

ciador para ser garoto-

-propaganda. A hashtag 

#BisNuncaMais foi levan-

tada no X, antigo Twitter 

e levou a marca aos Tren-

ding Topics.

Com a notícia, pesso-

as com posicionamento 

político contrário ao de 

Felipe surgiram jogan-

do Bis no lixo, afirmando 
que comprariam a partir 

de agora KitKat e ainda 

gravando em lojas mos-

trando a marca para que 

outras não comprassem. 

Aumentando as vendas 

da concorrência da marca

Notícia triste para os 

amantes de uma das 

maiores marcas de carro. 

A Rolls-Royce anunciou 

um corte massivo de em-

pregos, com plano de eli-

minar entre 2.000 e 2.500 

postos de trabalho, cerca 

de 6% da planta atual, e 

racionalizar suas opera-

ções, uma crise acontece.

Em 2022, consumidores 

de todo o mundo passa-

ram 110 bilhões de horas 

só nos apps de compras, 

tempo que resultou em 

um volume de gastos no 

e-commerce de cerca de 

US$ 415 bilhões, aponta a 

análise Mercado Mobile 

2023, da Rocket Labs. Esse 

ano promete ainda mais.

Um relatório errôneo de 

que a BlackRock havia 

obtido aprovação para 

lançar um ETF à vista le-

vou o bitcoin a US$30.002 

na segunda-feira, o preço 

mais alto desde março. 

A alta repentina de +10% 

da criptomoeda agitou o 

mercado online e trouxe 

novas pessoas.

Entre os resultados tri-

mestrais de destaque es-

tão os do Bank of America 

e Goldman Sachs. Wells 

Fargo e JPMorgan Cha-

se ofertaram um total de 

US$13,25 bilhões em títu-

los de dívida para apro-

veitarem a bonança dos 

ativos com grau de inves-

timento.

Divulgação

Divulgação

Mc Donald’s doou alimento aos soldados de Israel

Compras agora fazem parte do Remessa Conforme

STF retoma julgamento entre 
apple e Gradiente por iPhone
Marcas brigam pelo direito de usar o nome iPhone no Brasil

O STF retomou neste mês o 
julgamento de uma disputa entre 
a americana Apple e a brasileira 
Gradiente sobre a marca iPhone 
no Brasil. O ministro Alexandre 
de Moraes, que havia pedido vista, 
seguiu o entendimento do colega 
Roberto Barroso e decidiu de for-
ma favorável à empresa americana 
que está à frente no placar, por 3 
a 2. Moraes decidiu pela nulidade 
parcial do registro da marca “G 
Gradiente Iphone” combinada à 
determinação ao INPI para que a 
Gradiente não tenha exclusivida-
de sobre a palavra “iPhone” isola-
damente. O ministro cita enten-
dimento de Barroso dizendo que 
essa solução é a que melhor com-
patibiliza os interesses dos envol-
vidos, pois protege o consumidor, 
que associa o termo isolado “Ipho-
ne” ao produto da marca america-
na, e não causa danos a nenhuma 
das partes tendo em vista que “o 
termo efetivamente registrado é a 
marca G Gradiente Iphone”.

Com o voto, Moraes segue o 
entendimento de Barroso, segun-
do o qual “não ofende a Consti-
tuição a proibição do uso isolado 
de termo que constitua elemento 
de marca registrada, tendo em vis-
ta a sua vinculação mundialmente 

consagrada a produto fabricado 
por concorrente.” A deliberação 
é feita no plenário virtual, por 
meio do qual os votos podem ser 
depositados ao longo da semana 
sem necessidade de sessões pre-
senciais. A previsão é que o julga-
mento termine nesta semana. O 
ministro Dias Toffoli, relator, já 
havia votado de maneira favorável 
à Gradiente. Para ele, o pedido de 
registro de marca não pode ser afe-

tado pelo uso posterior dela por 
terceiros, no Brasil ou no exterior.

Toffoli ainda votou pela 
condenação da parte vencida ao 
pagamento de custas e honorá-
rios advocatícios à parte vence-
dora. Gilmar seguiu o mesmo 
entendimento do relator. Di-
vergiu de Toffoli (além de Bar-
roso e Moraes) Luiz Fux. Já Ed-
son Fachin se declarou suspeito 
no caso. O caso teve início em 

ação apresentada em 2013 pela 
Apple, visando à nulidade do 
registro da marca “Gradiente 
Iphone” no INPI. A empresa 
relembrou seu histórico empre-
sarial, lembrando que a família 
de produtos que começam com 
a letra “i” está relacionada a ela, 
e a Gradiente só poderia usar a 
expressão completa, “Gradien-
te Iphone” não o termo isola-
damente.

Divulgação

Marca americana e brasileira brigam pelo direito de exclusividade do termo iPhone

O governo da República 
Tcheca anunciou que selecionou 
o KC-390, da brasileira Embraer, 
como seu novo avião de trans-
porte militar. É o quinto país a 
fazer isso na Europa e o terceiro da 
Otan, a aliança militar ocidental, 
consolidando a entrada da fabri-
cante brasileira neste mercado. 
O país do Leste Europeu quer 
adquirir duas aeronaves. Hoje, o 
país não tem um cargueiro médio 
como o KC-390, e depende de 
uma frota de 15 aviões de peque-
no porte. A aeronave brasileira 
leva até 26 toneladas. Os valores 
ainda serão negociados.

“Estamos honrados pela se-
leção do Ministério da Defesa e 
das Forças Armadas para iniciar as 
negociações desta aquisição signi-
ficativa. Estamos prontos para for-
necer à República Tcheca a mais 
avançada aeronave de transporte 
tático disponível no mercado”, dis-
se em nota Bosco da Costa Junior, 

presidente e CEO da Embraer 
Defesa e Segurança. “O C-390 
Millennium está atraindo a aten-
ção de várias nações ao redor do 
mundo, devido à sua combinação 
imbatível de alta produtividade 
e flexibilidade operacional com 
baixos custos operacionais”, disse, 

referindo-se ao nome que a Em-
braer prefere para vender o avião, 
que sem o “K” na sigla significa 
que não tem a capacidade de rea-
bastecer outras aeronaves em voo.

No mês passado, a empre-
sa brasileira havia fechado um 
acordo para fornecer até cinco 

unidades para a Áustria, país 
que não é da Otan mas opera 
de forma muito próxima ao 
clube militar. Os outros clien-
tes, todos da aliança, são Por-
tugal (5 aviões), Hungria (2) e 
Holanda (5). No ano passado, 
quando a Holanda anunciou a 
intenção da compra, o governo 
informou ao Parlamento que 
ela sairia por algo entre 1 bi-
lhão (R$ 5,3 bilhões hoje) e 2,5 
bilhões (R$ 13,3 bilhões). No 
caso húngaro, cada avião saiu 
por US$ 150 milhões (cerca de 
R$ 756 milhões).

A República Tcheca era um 
alvo óbvio da Embraer pela sua 
lacuna na aviação de transporte 
e pelo fato de ter uma empresa, a 
Aero Vodochody, como fornece-
dora de partes da fuselagem, por-
tas e rampa de carga do KC-390. 
O projeto começou em 2008 e 
o avião teve como seu primeiro 
cliente o Brasil.

Embraer vende avião militar Kc-390
Divulgação

Avião militar KC-390 é vendido para mais um país da Otan

Petrobras tem produção recorde
A Petrobras divulgou que 

bateu o recorde trimestral de 
produção operada de óleo e gás 
no terceiro trimestre deste ano. 
As plataformas operadas pela 
estatal atingiram a marca de 
3,98 milhões de barris de óleo 
equivalente (boe), 7,8% acima 
do segundo trimestre. A medi-
da de óleo equivalente é a que 
permite somar em um mesmo 
montante o petróleo e o gás 
natural.

A companhia informou 

ainda que está revisando a pro-
jeção de produção de óleo e gás, 
que será divulgada em 9 de no-
vembro, em conjunto com os 
resultados do terceiro trimestre 
da Petrobras. Além do resulta-
do trimestral ter sido o melhor 
da história da Petrobras, tam-
bém houve recorde mensal de 
produção operada em setem-
bro, com 4,1 milhões de barris 
de óleo equivalente (boe), 6,8% 
superior a agosto. Nesse mesmo 
mês, o montante de óleo equi-

valente operado somente no 
pré-sal foi de 3,43 milhões de 
barris, quantidade que também 
foi recorde. A Petrobras expli-
ca que conseguiu atingir esse 
resultado principalmente por 
causa do crescimento da pro-
dução de duas plataformas no 
pré-sal da Bacia de Santos. São 
elas a Almirante Barroso, que 
opera no campo de Búzios, e 
P-71, no campo de Itapu. Além 
disso, as unidades Anna Nery 
e Anita Garibaldi, nos campos 

de Marlim e Voador, na Bacia 
de Campos, também figuram 
entre os destaques.

Desde dezembro do ano 
passado, quatro novas plata-
formas da Petrobras entraram 
em operação no pré-sal, e mais 
uma está prevista para começar 
a produzir até o final do ano. 
Com a entrada em produção 
do FPSO Sepetiba, no campo 
de Mero, a empresa vai ampliar 
a capacidade de produção em 
630 mil barris por dia.

Inflação é menor para 
os mais pobres

O recuo no preço dos ali-
mentos e bebidas ajudou a in-
flação a pesar menos no bolso 
das famílias de baixa renda nos 
últimos 12 meses, na compara-
ção com os lares de renda média 
e alta. A constatação faz parte 
do Indicador de Inflação por 
Faixa de Renda do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), divulgado nesta terça-
-feira (17).

Enquanto o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), calculado pelo 

Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), ficou 
em 5,19%, a inflação para as 
famílias com renda muito baixa 
foi de 3,9%. Já para as de renda 
baixa, 4,45%. De acordo com o 
indicador do Ipea, é considera-
da renda muito baixa a família 
que recebe até de R$ 2.015 por 
mês. As de renda baixa estão na 
faixa de R$ 2.015 a R$ 3.022. 
Nos lares com rendas média-al-
ta e alta, a inflação acumulada 
em 12 meses ficou em 5,95% e 
6,41%, respectivamente.

Volume de serviços cai 
0,9% em agosto

O volume de serviços no país 
teve queda de 0,9% em agosto 
deste ano, na comparação com 
o mês anterior. Essa é a primeira 
queda depois de três altas conse-
cutivas. De maio a julho, o setor 
havia acumulado ganho de 2,1%. 
Segundo dados  divulgados pelo 
IBGE, o setor cresceu 0,9% na 
comparação com agosto de 2022.

Quatro das cinco atividades 
pesquisadas apresentaram queda 
na passagem de julho para agosto, 
com destaque para os transportes 
(-2,1%). O subsetor de armazena-

gem, serviços auxiliares aos trans-
portes e correio foi a que mais 
caiu (-5,5%). “A gestão de portos 
e terminais, que está dentro do 
subsetor de armazenagem, ser-
viços auxiliares aos transportes e 
correio, vem apresentando perda 
de fôlego há algum tempo, regis-
trando impacto importante na 
pesquisa. O transporte de cargas, 
por sua vez, atingiu o ápice em 
julho de 2023, ou seja, está com 
uma base de comparação muito 
elevada”, afirma o pesquisador do 
IBGE Rodrigo Lobo. 
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Sonho de Roque

Brasil no Pan I

CR7 e a conta pelo gol mil

Brasil no Pan II

Fala, Roque

VASCO QUER CLÁSSICO NO CALDEIRÃO - O Vasco está 

confiante em realizar o clássico com o Botafogo, pela 32ª 
rodada, em São Januário, mas, enquanto aguarda o aval da 
Polícia Militar, o duelo deve ser marcado, inicialmente, para 
Volta Redonda (RJ) por questões burocráticas. O prazo da 
CBF para o desmembramento dos jogos a partida da 
30ª rodada se encerra nesta terça-feira (17). 

O atacante Vitor Roque, que 
atualmente defende o Athle-

tico-PR, afirmou que sua 
transferência ao Barcelona é 
a realização de um sonho. O 
brasileiro disse que não quis 
ouvir outras propostas.

Faltando menos de uma 
semana para o início da 
próxima edição dos Jogos 
Pan-Americanos, em San-

tiago (Chile), os atletas 
brasileiros já começaram 
a treinar para o megae-

vento esportivo. 

Cristiano Ronaldo deu mais 
um passo rumo aos sonha-

dos mil gols ao marcar duas 
vezes na segunda na goleada 
de Portugal. A reportagem 
calculou em quantos jogos o 
astro de 38 anos pode atingir 
a marca se mantiver seus nú-

meros na carreira. Com mé-

dia de 0,72 gol por confronto. 
Ele já balançou a rede 859 
vezes em 1.190 duelos dispu-

tados. O atacante pode che-

gar ao milésimo tento daqui 
a 199 partidas se continuar 
nesse ritmo. 

Pouco depois de se ins-

talarem na Vila dos Atle-

tas, na última segunda, 
a equipe de saltos orna-

mentais se exercitou no 
Centro Aquático do Es-

tádio Nacional, palco das 
competições aquáticas.

“É meu sonho desde peque-

no, não só meu como da mi-
nha família. Desde pequeno 
assisti a jogos do Barcelo-

na. Teve Ronaldo, Romário, 
Neymar, também brasileiros, 
agora tem o Raphinha”, disse.

Daniel Ramalho/ Vasco

Clube aguarda liberação

CORREIO NO MUNDO

A outra guerra I

Indireta

Líder iraniano fala em ‘genocídio’

Desistências 

A outra guerra II

COMANDANTE 

É MORTO

 Um ataque aé-

reo de Israel ma-

tou, nesta terça-

-feira (17), Ayman 
Nofal, um dos 
comandantes da 
maior ala militar 
da Faixa de Gaza, 
controlada pelo 
Hamas. Ele tam-

bém já foi chefe da 
inteligência militar do grupo terrorista palestino.
Segundo o jornal Times of Israel, Nofal estava no cam-

po de refugiados de Bureij, na região central de Gaza, 
quando foi atingido pelos mísseis de Tel Aviv.

A Ucrânia realizou ontem 
o primeiro ataque na sua 
guerra contra a invasão 
promovida pela Rússia 
com uma nova arma for-
necida pelos Estados Uni-
dos após mais de um ano 
de insistentes pedidos de 
Kiev.

O papa Francisco criticou 
o que chamou de flautis-

tas de Hamelin em entre-

vista publicada na terça, 
sem citar nominalmente 
o candidato à Presidência 

da Argentina Javier Milei. 
Ele disse temer pessoas 
como essas.

O líder supremo do Irã, 
aiatolá Ali Khamenei, afir-
mou que Israel está co-

metendo “um genocídio” 
de palestinos na Faixa de 
Gaza e voltou a insinuar 
que seus aliados, como 
o Hamas, que provocou 
a atual guerra com seu 

ataque terrorista do dia 
7 passado, deverão agir 
contra Tel Aviv. “Ninguém 
pode confrontar os mu-

çulmanos e as forças de 
resistência se os crimes 
contra os palestinos do 
regime sionista continu-

arem”, afirmou em Teerã. 

Após o cancelamento de 
homenagem à escritora 
palestina Adania Shibli, a 
Feira do Livro de Frank-

furt se vê alvo de mani-
festos públicos de autores 
de peso e desistências de 
editoras, prestes a come-

çar sua 75ª edição.

Trata-se do míssil balístico 
MGM-140 ATACMS, em-

pregado desde 1991 pelos 
americanos. É uma arma 
particularmente podero-

sa, e segundo informa-

ções, atingiu duas bases 
aéreas russas em áreas 
ocupadas por Moscou.

Reprodução

Ataque aéreo matou militar

Ataque mata 500 em Gaza

Pena poderá ser reduzida

Israel e Hamas trocam acusações sobre mortes em hospital

Defesa de Daniel Alves paga R$ 800 mil à justiça espanhola

O ataque a um hospital na 
Cidade de Gaza, a mais popu-
losa da faixa homônima, deixou 
ao menos 500 pessoas mortas 
nesta terça (17), segundo o Mi-
nistério da Saúde local. O epi-
sódio se desenha como o mais 
mortal na região desde o início 
da atual guerra no Oriente Mé-
dio.

Membros da pasta acusam 
Israel de direcionar o ataque 
aéreo ao hospital al-Ahli Arab, 
conhecido como Al-Ma’amada-
ni. “O hospital abrigava cente-
nas de doentes e feridos, além 
de pessoas forçadas a deixar 
suas casas devido a ataques is-
raelenses”, disse o ministério.

As Forças de Defesa de Is-
rael (IDF, na sigla em inglês), 
por sua vez, atribuíram o ata-
que à facção Jihad Islâmico e 
dizem que hospitais não são 
seus alvos. 

“De acordo com informa-
ções de inteligência, o Jihad 
Islâmico é responsável pelo 
disparo fracassado do foguete 

que atingiu o hospital”, diz uma 
nota. No X, ex-Twitter, a Defe-
sa afirmou que “uma barragem 
de foguetes inimigos” estava em 
direção a Israel e passou pelas 
proximidades do hospital.

O premiê Binyamin Netan-
yau, na mesma linha, afirmou 
que “terroristas bárbaros” fo-
ram os responsáveis pelo ata-

que. Já o Jihad negou ser res-
ponsável, segundo informou a 
agência Reuters.

Se confirmados os números 
de vítimas e a origem do ataque, 
este seria o ataque aéreo de Is-
rael mais mortal na região des-
de ao menos 2008. Mahmoud 
Abbas, presidente da Autorida-
de Nacional Palestina, que go-

verna a Cisjordânia, declarou 
três dias de luto oficial pelas 
vítimas.

A ministra da Saúde de 
Gaza, Mai Al-Kaila, chamou o 
ataque de “a mais terrível ma-
tança contra o povo palestino” 
cometido pela “ocupação” -re-
ferindo-se à ocupação israelen-
se dos territórios palestinos.

A defesa de Daniel Alves 
pagou R$ 800 mil (150 mil eu-
ros) à Justiça Espanhola como 
indenização por “atenuante de 
reparação de dano causado”. 
Assim, o jogador pode ter a 
pena máxima reduzida em caso 
de condenação pelo crime de 
agressão sexual.

A informação foi confir-
mada ao UOL por fontes liga-
das ao juizado de Barcelona. 
O depósito foi feito no início 
de agosto pela advogada Mi-
raida Puente, que representa 
Daniel Alves.

Entre fevereiro e setembro, 
o brasileiro foi representado 
também por Cristóbal Martell, 
substituído no início deste mês 
por Inés Guardiola.

O Código Penal da Espa-
nha prevê o pagamento de uma 
indenização para reparar danos 
causados.

A quantia seria destinada à 
vítima após a publicação da sen-
tença, em caso de condenação.

O UOL apurou, ainda, que 
não existe a possibilidade de a 
acusação negar essa transação: 
o atenuante de reparação do 
dano causado está no Artigo 21 
do Código Penal espanhol.

O mesmo código, em seu 
Artigo 66, prevê que “quando 

houver apenas uma circunstân-
cia atenuante, a pena aplicada 
será a metade inferior da que 
define a lei para o delito”.

A pena máxima para um 
caso de violência sexual na 
Espanha chega a 12 anos de 
prisão. Com o pagamento 

deste atenuante de reparação, 
o período pode cair pela me-
tade, e Daniel Alves, se con-
denado, pode ter uma pena 
de seis anos.

Por: Thiago Arantes e 
Talyta Vespa (Folhapress)

Reprodução

Reprodução

O episódio se desenha como o mais mortal na região desde o início da atual guerra

Daniel Alves é investigado por agressão sexual em Barcelona

Brasileiros aguardam 
saída pelo Egito

Filha de brasileira foi 
morta pelo Hamas

Os brasileiros que estão na 
Faixa de Gaza ainda estão no 
aguardo da abertura da frontei-
ra de Rafah para entrarem no 
Egito e, de lá, embarcarem com 
a FAB (Força Aérea Brasileira) 
para serem repatriados ao Bra-
sil, informou o Ministério das 
Relações Exteriores.

O ministro Mauro Vieira 
atualizou a situação dos brasi-
leiros que se encontram na Fai-
xa de Gaza e estão à espera da 
repatriação. Segundo o Itama-
raty, essas famílias necessitam 

da abertura do posto fronteiri-
ço de Rafah para chegarem ao 
Egito, e só então poderão em-
barcar no voo da FAB.

A passagem de Rafah é o 
único ponto de entrada ou saí-
da para a população que vive 
na Faixa de Gaza no momento. 
O posto permanece fechado e 
o Brasil tem feito negociações 
para que os brasileiros possam 
atravessar. Depois de atraves-
sarem a fronteira, os brasileiros 
devem ser levados ao aeroporto 
de El Arish. 

Tchelet Fishbein, 18, is-
raelense e filha de brasileira que 
constava na lista de sequestra-
dos por terroristas do Hamas, 
foi encontrada morta, disseram 
autoridades à família da vítima. 

A informação foi confirma-
da nesta terça-feira (17) pela tia 
da adolescente, Flora Rosen-
baum.

Tchelet vivia no kibutz de 
Be’eri, ao sul de Israel, onde tra-
balhava cuidando de crianças. 
Ela e o namorado estavam na 
região no último dia 7, quando 

terroristas lançaram o pior ata-
que contra o país em 50 anos. 
Segundo o jornal The Times 
of Israel, o kibutz foi invadido 
e atingido severamente. A es-
trutura do local foi reduzida a 
escombros, e os moradores, as-
sassinados ou sequestrados.

A adolescente e o namorado 
estavam desaparecidos desde o 
ataque. Nos últimos dias, a fa-
mília de Tchelet buscava infor-
mações sobre o paradeiro do 
casal em hospitais e centros de 
informação.

 O Flamengo mantém a 
confiança e aposta na idolatria 
de Bruno Henrique para reno-
var com o jogador, mesmo com 
a concorrência forte do Pal-
meiras. As conversas ainda não 
foram para frente mesmo após 
a proposta dos rivais. O Pal-
meiras ofereceu um contrato 
de três anos e alto salário para 
ter Bruno Henrique a partir de 
2024. Ele completa 33 anos em 
dezembro, mês que também 
termina o vínculo com o Fla.

O Flamengo admite dois 
anos, mas não três até o mo-

mento. O jogador tem sido ir-
redutível neste sentido.

Bruno Henrique entende 
que pode se aposentar ao final 
deste vínculo e, portanto, gos-
taria de fazê-lo pelo Flamengo.

A ligação emocional é o 
maior trufo do clube rubro-ne-
gro, que sabe que a relação com 
a torcida pode pesar a favor da 
equipe. O lado salarial não é 
mais um entrave significativo, 
mas o tempo de contrato trava 
as conversas.

Apesar de confiante, o clube 
entende que a proposta atual é 

boa e ainda não admite esticar 
muito a corda para manter o 
jogador.

O empresário do jogador se 
encontrou com a diretoria do 
Flamengo na última semana, 
mas ainda não teve acordo.

Ainda não há previsão de 
nova reunião. As conversas 
vão seguir. O último encontro 
serviu para uma aproximação 
maior entre os dois lado da 
mesa, vislumbrando um enten-
dimento.

O Flamengo optou por es-
perar e ver como BH voltaria 

da grave lesão antes de tomar a 
decisão sobre a renovação.

A final da Copa do Brasil 
acabou atrasando ainda mais 
em meio a um ano turbulen-
to. Mesmo com o ótimo ren-
dimento do atacante, o clube 
manteve a postura de só con-
versar após a decisão.

A mudança de treinador 
também atrapalhou neste sen-
tido. Tite, porém, diz que não 
vai influenciar nesta parte. O 
Palmeiras é hoje o principal 
concorrente para contar com 
Bruno Henrique.

Indefinição e concorrência por BH
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‘O Brasil Que Dá Gosto’ traz 
os desafios do Agro no país
Em novo programa da Record TV, Paula Varejão revela bastidores do Agro

por pedro sobreiro

P
or trás das me-
sas de cada lar 
brasileiro, há 
uma infinida-
de de histórias 

que passam em silêncio para 
muitos. Até que um cafezinho 
chegue quentinho aos copos 
dos trabalhadores pela manhã, 
são centenas de funcionários 
dedicando suas vidas a plantar 
os grãos, cuidar deles, colhê-los, 
moê-los, torrá-los, separá-los, 
embalá-los, transportá-los e 
vendê-los. Eles integram o tão 
badalado quanto misterioso 
‘Agronegócio’, um termo que 
está tão presente na vida do 
povo, mas que muitas vezes 
conta com um grande desco-
nhecimento popular.

Partindo desta premissa, o 
novo programa da Record, “O 
Brasil Que Dá Gosto”, chega 
às TVs do Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte e Espírito Santo a 
partir do próximo dia 22 de 
outubro às 10h, com novos epi-
sódios exibidos todo domingo 
neste mesmo horário.

O programa é apresentado 
pela jornalista Paula Varejão, 
que embarcou em uma verda-
deira jornada pelos bastidores 
do Agronegócio, desvendando 
cada mistério ou dúvida sobre 
as produções dos alimentos que 
habitam as mesas por todo o 
Brasil.

Considerado herói por uns 
e vilão por outros, o Agro é uma 
força econômica do país, garan-
tindo o sustento de milhares de 

Divulgação

O foco da primeira temporada será o fascinante mercado do café

Ao mesmo tempo 

em que há 

informação, há 

também muito 

entretenimento. 

Temos certeza 

que o público 

vai se identificar 
com algum dos 

personagens 

e terá muita 

vontade de visitar 

determinado 

lugar para provar 

as iguarias que 

aparecem no 

programa”

Vanessa de paula

de forma negativa nas mídias. 
O nosso objetivo é criar agen-
das positivas dentro do Agro. 
Mostrar boas iniciativas, belas 
histórias, paisagens lindas e di-
versas experiências que pode-
mos viver no interior do nosso 
Brasil”, explicou a diretora.

E a ideia do programa não é 
funcionar apenas como um do-
cumentário engessado, mas sim 
contar essas histórias de forma 
fluida, trazendo informações e 
curiosidades para entreter toda 
a família. O famoso aprender 
enquanto se diverte.

Para isso, a primeira tempo-
rada será focada em um mer-
cado extremamente antigo no 

país e que segue conquistando 
o coração dos brasileiros e do 
mundo a cada ano: a cafeicul-
tura.

“A porta de entrada para 
o Agro na Record será o café, 
essa bebida que está na mesa 
de todo brasileiro. Na primei-
ra temporada, Paula Varejão, 
que é especialista no assunto, 
segue a Rota do Café em bus-
ca de alguns dos mais especiais 
grãos do país. E nesse caminho 
se depara com diversas expe-
riências marcantes”, completou 
Vanessa.

E por mexer com regiões 
mais afastadas dos centros ur-
banos, os episódios acabam tra-

zendo outro ponto que o Brasil 
tem de fascinante: as exóticas 
paisagens e atividades culturais. 
É impossível pensar no país sem 
explorar seus diferentes biomas 
e cenários, o que só aumenta o 
potencial turístico nacional, 
cuja amplitude de atividades é 
praticamente única no mundo.

A ideia do programa é, tam-
bém,  a aventura vai além, pois 
o programa também explorar 
as vastas riquezas naturais e 
incentivar o agroturismo, uma 
modalidade que cresce a cada 
ano, revertendo essas aventuras 
em mais lucro e incentivos para 
a economia brasileira. Além, 
claro, de revelar a beleza das 
paisagens do Brasil.

E como Paula Varejão es-
banja carisma e experiência, o 
programa busca falar com to-
dos os tipos de público, criando 
uma experiência informativa e 
divertida de aprendizado e en-
tretenimento.

O mais interessante é que a 
Record acredita tanto no proje-
to que já pensa em uma segun-
da temporada para “O Brasil 
Que Dá Gosto”.

“Uma nova temporada está 
prevista para o ano que vem, 
provavelmente incluindo mais 
estados do Brasil. Nosso enor-
me país é lotado de boas histó-
rias e gente que faz bem a nossa 
economia, ao nosso planeta e a 
nossa sociedade. Vamos seguir 
dando luz ao produtor, tra-
zendo a realidade do campo de 
forma leve e descontraída para 
a casa das pessoas”, concluiu a 
diretora Vanessa de Paula.

trabalhadores por aí. Para mos-
trar mais de perto, Varejão vai 
visitar sítios, fazendas e coope-
rativas para entender melhor os 
caminhos da comida antes de 
chegar ao prato.

Para a diretora do show, 
Vanessa de Paula, o progra-
ma é uma oportunidade para 
mostrar a verdade por trás da 
principal força de sustento na-
cional.

“O agro é um grande motor 
da economia brasileira. Ele mo-
vimenta 23% do PIB nacional 
e leva alimento a nossa mesa. 
A verdade é que o Brasil é uma 
grande potência do Agro, mas 
o setor muitas vezes é mostrado 

sp: Obras de acesso a congonhas devem 
começar no segundo semestre de 2024

Empresa espanhola assumiu nesta terça-feira concessão do aeroporto paulistano

por Fábio pescarini 

(Folhapress)

As obras várias para tentar 
amenizar o impacto para quem 
chega de carro ao aeroporto de 
Congonhas, na zona sul de São 
Paulo, devem começar no se-
gundo semestre de 2024.

A informação foi dada por 
Santiago Yus, diretor-presiden-
te da Aena, empresa espanhola 
que assumiu a concessão de 
Congonhas na terça-feira (17), 
em entrevista coletiva no aero-
porto.

O início das operações ocor-
reu em uma manhã chuvosa e 
com trânsito pesado na chega-
da ao aeroporto. O engenheiro 
João Antônio Nunes Gouveia, 
32, que embarcaria no início da 
tarde para o Rio de Janeiro, dis-
se que foi impossível chegar ao 
local com antecedência e conta 
que levou cerca de 20 minutos 
entre as avenidas 23 de Maio e 
Washington Luís, no entorno 
de Congonhas.

“Eu via os aviões passarem 
baixo em cima do Uber, e a 
gente não chegava”, disse o pas-
sageiro, que também reclamou 
de ter tomado chuva ao descer 
do carro de aplicativo.

Sem ainda mostrar um proje-
to, que deve ser apresentado até 
o fim do ano à Anac (Agência 
Nacional de Aviação Civil), com 
as mudanças na infraestrutura in-
terna e externa do aeroporto, Yus 
afirmou que será feito um novo 
local para embarque e desembar-

Rovena Rosa/Agência Brasil Rovena Rosa/Agência Brasil

Projeto deverá ser apresentado à Anac até o fim do ano; aeroporto operou com problemas no primeiro dia de privatização, nesta terça-feira

que por carros de aplicativo -60% 
dos passageiros usam esse meio 
de transporte para chegar ou sair 
de Congonhas.

A Aena afirma que já está 
em negociações com a CET 
(Companhia de Engenharia de 
Tráfego) para mudanças viárias 
no entorno.

O acesso aos carros de apli-
cativo no piso inferior do aero-
porto é confuso e sem orien-
tação, tanto de trânsito como 
para passageiros. No início da 
tarde desta terça, a professora 
Verônica Souza Lima, 27, recla-
mava dos motoristas que cance-
lavam a corrida quando o apli-
cativo mostrava que estavam 

próximos de onde ela esperava.
“Acho que eles não me en-

contram aqui por causa dessa 
confusão e desistem, dá até rai-
va”, afirmou.

Por volta das 13h, um agen-
te da CET observava o entra e 
sai de carros e passageiros que 
passavam entre eles para tentar 
identificar o motorista certo, 
mas sem organizar o trânsito.

Outras obras estruturais de-
vem ser feitas em até 60 meses. 
Entre elas estão a construção de 
um novo terminal e a amplia-
ção da sala de embarque remo-
to, usada por passageiros que 
chegam aos aviões de ônibus.

O número de pontes de em-

barque deve passar de 12 para 
20 com a construção do novo 
terminal. Juntos, o terminal 
atual e o novo, que serão inte-
grados, devem somar 80 mil 
metros quadrados.

As mudanças no acesso viá-
rio são consideradas de curto 
prazo, e a estimativa é que fi-
quem prontas em 2026.

Congonhas faz parte de um 
lote com 11 aeroportos arrema-
tado pela Aena. A expectativa é 
investir R$ 3 bilhões em todos 
eles. Para o ano que vem estão 
previstos R$ 150 milhões em 
gastos nos 11 aeroportos, em 
obras como as de mudança viá-
ria em Congonhas.

Primeiro dia

O primeiro voo a chegar a 
Congonhas sob a gestão pri-
vada veio de Recife. O avião 
da Gol pousou em São Paulo 
às 6h03 desta terça. A primei-
ra decolagem, um voo da Azul 
com destino a Belo Horizonte, 
ocorreu às 6h09.

Mesmo com a chuva, Kle-
ber Meira, novo diretor do 
aeroporto, afirmou que houve 
95% de regularidade nos pou-
sos e decolagens e o mesmo per-
centual de pontualidade. Até as 
9h, 94 voos haviam chegado ou 
partido de Congonhas, com 14 
mil passageiros. Para esta terça 
estão previstas 590 operações 

no aeroporto.
No saguão, passageiros re-

clamavam do novo painel de 
informações de voos, difícil de 
enxergar. Questionado, Yus ad-
mitiu que a concessionária terá 
de melhorar o serviço.

Como uma espécie de car-
tão de visitas, vários luminosos 
em verde destacam a marca da 
empresa espanhola com a in-
formação de que assumiu o ae-
roporto.

Desde segunda (16), passa-
geiros podem fazer consultas 
sobre seus voos no site da Aena, 
e não mais no portal da Infrae-
ro, estatal que administrou o 
aeroporto até então.


